exemplos 
do 


BRASIL 


(CTT ALANDO há pouco no Parla- 
“— | mento do Brasil, Plínio Salgado 
; propôs que o crucifixo fosse 
entronizado na sala das ses- 
sões do respectivo edifício. 
Vibrantemente aplaudido, o orador proferiu um discurso 
memorável, do qual queremos guardar as seguintes palavras: 


«Neste momento crítico, precisamos, mais que nunca, de ter 
diante dos olhos a visão de Cristo, a sua permanência entre nós. 

Todos os filósofos, principalmente no século XIX, quiseram 
dar-nos soluções práticas, eficientes e definitivas, para os pro- 
blemas humanos. Do mesmo modo todos os sociólogos, todos 
os políticos, pensadores e economistas; e, entretanto, a que 
chegámos? À ciência não resolveu os problemas humanos, por- 
quanto sendo ela serva do homem, da sua inteligência, da sua 
capacidade de discernimento, quis-se tornar senhora; a filosofia 
subordinou-se também à ciência e à técnica e vivemos numa 
época de paganismo, criando novos deuses para suprir as defi- 
ciências do nosso mundo interior. E', neste momento, que nós, 
com a tradição cristã brasileira, devemos ter os olhos voltados 
para Cristo, que esteve presente connosco, desde o início da 
nossa nacionalidade». 


Todos os deputados, com excepção dum espírita, apoia- 
ram a proposta de Plínio Salgado, e a imagem de Cristo lá 
está, como augúrio e estímulo, para que os responsáveis e di- 
rigentes saibam impregnar de verdadeiro espírito cristão os 
seus actos públicos e a confecção e execução das leis. 

A lição — mais esta lição que nos vem do Brasil — é tão 
nobre como oportuna. Na verdade, nem o filosofismo, nem o 
agnosticismo, nem o protestantismo, nem o liberalismo podem 
trazer a salvação à sociedade humana. O Brasil sabe-o bem 
e por isso deseja opor a Cruz 
de Cristo à cruz da foice e 
do martelo de Moscovo. 6 O e 

M dos males mais 
generalizados 


nos tempos 
actuais é o da 


E ainda outro exemplo. 

Foi na jovem comuna de 
Mossum, desmembrada de 
Guarporé. A festa inaugurel da 
nova circunscrição efectuou-se 
em 1 de Junho. Dela constou 
igualmente a cerimónia da en- 
tronização do Crucifixo na Câ- 


falta de coerência; custa saber 


O Caso do Congo 


lição e advertência ao Ocidente 


INDA não chegou ao 
fim o problema do 
— novo Congo — o 


Congo-nação, o 
Congo independente, Só com 
a reunião da Assembleia 
Geral da O. N.U, a reali- 
zar-se em próximos dias, a 
disputa Leste - Oeste — que 
outra coisa não é o que se 
tem passado nesta transição 
do antigo Congo Belga, da 
colonização para a naciona- 
lização— verá seu termo, com 
uma deliberação da Assem- 
bleia, que ainda pode admi- 
tir-se como provisória, sem- 
pre mais propícia a Leste 
para as investidas subver- 
sivas, na exploração do 
continente negro das suas 
avançadas comunistas. 


Não pretendo fazer his- 
tória sobre a criação do 
Congo Belga pelo Rei Leo- 
poldo II, figura que logo me 
surgiu quando iniciei esta já 
longa inclinação para os pro- 
blemas internacionais, An- 
dava ao tempo a formar-se 
um novo mundo colonial, a 
que a Conferência de Berlim 
marcou um ciclo em que 
Portugal foi sacrificado, fi- 
cando apenas fora do novo 
Estado a nesga do Congo que 
ainda nos pertence. Leopol- 


rência 


falta de coerência se verifica 
em tempos de luta e sempre 
um mau exemplo, tanto pior 
quanto de mais alto é dado. 


A ironia popular costuma dizer que pes- 


mara dos Vereadores, haven- 
do Missa solene e estando 
presentes as autoridades e o 
povo em multidão. 

Não se trata apenas de um 
símbolo, pois isso seria pouco 
ou nada. Trata-se de uma pre- 
sença, da qual, pela fidelidade 
à exigência da doutrina que 
dela dimana, pode vir a única 
solução para todos os proble- 
mas do nosso tempo. 

Cristo, como Supremo Le- 
gislador, tem o direito de rei- 
nar sobre a sociedade e de 
receber dela todas as home- 
nagens. 


se determinada pessoa é isto ou 
aquilo, quando não se encarrega 
de actuar de modo ambíguo, 
para não desagradar a ninguém. 

claro que as pessoas — singulares ou 
colectivas — que assim procedem, à laia de 
camaleão, julgam que estão de bem com as 
que têm ideias firmes e procuram ser dignas 
delas, tudo sacrificando para que elas sejam 
normas actuantes de vida. Mas, como dis Ur-. 
teaga, estão na praia com a água até ao tor- 
nozelo, sorrindo para a esquerda e para a 
direita, sujeitas às troças dos homens da 
terra firme e aos salpicos de despreso do 
próprio mar, pois foram incapazes de esco- 

lher claramente entre a terra e o oceano, 
E' um começo de deserção quando a 


soas assim «não são carne nem peixe», o que 
as coloca na lista dos calhaus ou dos vege- 
tais, portanto, na intenção do rifão, impró- 
órios e consumo, 
ssa falta de cor é perigosíssima em 
matéria de religião e política, pois se não é 
aliada a uma ignorância completa — um gran- 
de mal — é uma má fé nas intenções, o que 
é pior, determinando politicamente o grande 
conjunto dos «incoloresy a massa que pode 
servir o primeiro que lhes satisfaça os dese- 
jos subjacentes à atitude dúbia, e religiosa- 
mente o beato, que têm o credo na boca, a pre- 
sença na igreja e a apostasia na vida, 
Mas o fenómeno que analisamos também 
se verifica nas pessoas colectivas. Não assis- 
timos hoje à demissão por parte da raça 


Recordações... 


Simples e ingênuo, o quadro é quase sempre o mesmo em todas as ter- 
ras. E quem passa, tão sófrego da luz do sol como das pequenas coisas que 


lhe recordem o passeio de turismo ou a romagem de devoção, se pode, não 


deixa de levar no bolso a canequi- 
nha de barro, a boneca de sete saias, 
o cesto de verga, a renda de bilros, 
as mais diversas fantasias que vão 
adornar a casa tanto do pobre como 
do rico, 

Recordações!... Saudades!... 
Beijos na face alegre do mundo!... 

«.. Que também assim o mundo, 
às vezes, nos surge menos cheio das 
sombras pesadas que o envolvem, me- 
nos carregado das nuvens negras que 
escorrem sobre ele, mais brinquedo de 
crianças que teatro da sanha e do ódio 
dos homens. .. 


Foto do CAPITÃO VAZ DUARTE 


> 


branca da sua função histó- 
rica de civilizadora e educa- 
dora das raças culturalmente 
atrasadas? Não vemos a lai- 
cização completa em socieda- 
des que se dizem católicas? 
Não são os piores imperialis- 


Continua na pág. 4 


do II criou esse Estado por- 
que à Belgica não agradava 
ao tempo, ou não lhe foi pos- 
sível, entrar no círculo das 
nações coloniais. Nós sofre- 
mos bastante com a aludida 
conferência e aí morreram 
os sonhos do Mapa Côr de 
Rosa, o sonho do caminho 
aberto de costa a costa da 
nossa Africa angolo - mo- 
çambicana, 

Este caso do Congo é uma 
lição e uma advertência ao 
Ocidente, a este Ocidente 
que recua enquanto o Orien- 
te comunista avança, situa- 
ção real aos olhos de todos 
os comentadores internacio- 
nais e que é bem filha do 
contraste entre os dois con- 
ceitos doutrinários que se 


opõem e que comandam os' 


dois polos do eixo mundial 
— o conceito totalitário rus- 
so, e o conceito liberalista 
ocidental, que abre as por- 
tas a toda a sublevação in- 
terior dos povos emancipa- 
dos, e à desunião dos com- 
ponentes do bloco a Oeste 
da Cortina de Ferro, de- 
sunião que levou ao recente 
desabafo do grande sacrifi- 
cado do Suez, sacrificado jus- 
tamente pur esse desalinha- 
mento americano - europeu 
que foi bem visível então e 
de então para cá aumenta. 

— «O Mundo livre está 
em perigo, e mais do que nun- 
ca desde 1939», declara Eden. 
«Está em má posição na guer- 
ra fria porque não está uni- 
do», acrescenta. 

Aí é que está o fulcro do 
problema congolês, como em 
todos os incidentes interna. 
cionais que a guerra fria 
leste - oeste provoca, o que 
não há maneira de evitar 
dentro deste sistema antíbio 
da coexistência política, de 
que Kructchew declarou há 
pouco não arredar pé, em 
resposta às críticas extre- 
mistas de Pequim, em que 
Chu-En-Lai defende o re- 
gresso à violência da «guer- 
ra inevitável» proclamada 
pelos mestres do marxismo 
— Lenine e Estaline. A 
formula kruchtcheviana é de 
facto a que mais convém à 
expansão comunista, por 
sem dispêndio de sangue, 
como o ditador russo afir- 
mava com ela ter conseguido 
a Rússia o domínio da Eu- 
ropa Oriental e todas as pos- 
sibilidades de penetração no 
mundo ocidental. 

O problema congolês tem 
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Missão Estética de 
Férias — Exposição 


É inaugurada no próximo 
sábado, 24 do corrente, 
pelas 12 horas, no Museu de 
Aveiro, a exposição dos 
trabalhos de pintura, escul- 
tura e arquitectura execu- 
tados nesta cidade pelos 
componentes da XXIIL Mis- 
são Estética de Férias, da 
Academia Nacional de Belas 
Artes de Lisboa. A expo- 
sição é no andar superior 
do Museu, sendo a entrada 
pelo portão lateral. Estará 
aberta das 10 às 18 e das 
21 às 23 horas, e contem 
para cima de trinta traba- 
lhos efectuados nos meses 
de Agosto e Setembro. 

Esta exposição recebeu 
claro e indispensável auxi- 
lio, para a sua apresentação, 
da Câmara Municipal, Ser- 
viços Municipalizados e Fá- 
brica Portuguesa de Celu- 
lose, salientando-se ainda 
a inteligente e efectiva cola- 
boração do Director do Mu- 
seu de Aveiro. 


Abalroamento de 
duas traineiras 


Na madrugada de 9 do corrente, 
um nevoeiro muito denso cobria o 
mar ao largo de Aveiro. 

Numerosas traineiras viram-se 
envolvidas pela bruma, a adensar- 
-Se progressivamente e a tornar 
cada vez mais difícil a visibilidade, 

Por volta das 6 da manhã deu- 
-se, por esse motivo, o abalroa- 
mento das traineiras «Augusto», 
da Empresa de Pesca de Aveiro, e 
«Mar Celeste», da Sociedade de 
Pesca Salmão. Ld.*, que tinham 
como mestres, respectivamente, 
António Ribeiro osta e João 
Evangelista Pereira, de Leça da 
Palmeira. 

A primeira das referidas em- 
barcações, cortada pelo meio, afun- 
dou-se em poucos minutos, sendo 
a sua tripulação recolhida pelas 
traineiras «Padre Cruz», «Bonan- 
ça», «Gomes», «Maricéus e «S. 
Bento». Esta última recolheu tam- 
bém parte da tripulação da «Mar 
Celeste», que metia água por um 


- grande rombo na proa e teve de 


ser rebocada para Aveiro. 

Nesta penosa viagem foi a «Mar 
Celeste» acompanhada por um sal- 
va-vidas que de Aveiro havia saí- 
do prontamente para o mar. En- 
trou na barra pouco depois das 10 
horas, no meio do júbilo da multi- 
dão, feliz porque nenhuma vida, 
desta vez, se havia perdido. 

As 13 horas chegaram a Lei- 
Xões os restantes náufragos. 

Ficaram feridos e foram condu- 
zidos ao Hospital de Matosinhos 
alguos tripulantes. 


A Banda Amiza- 
de vai a Lisboa 


A Banda Amizade vai a 
Lisboa, no dia 21 do corrente, 
para disputar as finais do 
| Grande Concurso Nacional 
das Filarmónicas e Bandas de 
Música Civis. 

Actua no Pavilhão dos Des- 
portos, nesse mesmo dia, às 
21,30 horas. 

Não pode esta notícia dei- 
xar de trazer o maior júbilo a 
todos os aveirenses. 


Festas da Barra 


As tradicionais festas da 
Barra, em honra de Nossa Se- 
nhora dos Navegantes, vão 
realizar-se amanhã e no dia 
seguinte. 


Amanhã, às 9,30 horas, 
haverá procissão com a ima- 
gem de N. Senhora da Naza- 
ré, da Gafanha da Nazaré ao 
Forte da Barra; às 11, Missa 
solene na capela da Senhora 
dos Navegantes e sermão; às 
ló, procissão. 

No arraial será queimado 
fogo do ar, preso e aquático. 


Na segunda-feira, haverá 
uma gincana de bicicletas, 
apresentando-se também um 
rancho foclórico. 


Vítima de congestão 
quando tomava banho 


Encontrou a morte quando to- 
mava banho na praia da Barra o 
magarefe sr. Jusé Fernandes, de 63 
anos, natural de Santa Comba é 
residente em Anadia. Minutos de- 
corridos depois de se atirar à água, 
começou a pedir socorro, Imediata- 
mente os veraneantes que se en- 
contravam junto deram o alarme, 
sendo o infeliz banhista recolhido 
por uma lancha de turismo e trazi- 
do para terra inanimado. Foram 
inúteis os socorros prestados por 
várias pessoas, entre as quais o 
sr. Dr. António Maia, médico de 
Coimbra, que ali se encontrava, 
Momentos depois, falecia, não sen- 
do já utilizados os serviços dos 
bombeiros de Ilhavo e Aveiro, que 
também compareceram. 


Gota de Leite 


De um benfeitor anónimo 
recebeu a «Gota de Leite», 
inslituição de assistência à mãe 
e ao filho, o importante dona- 
tivo de dez mil escudos. 

Tão larga benemerência 
não pode deixar de merecer 
os nossos maiores louvores. 


Automóvel incendiado 


Perto do parque da Direc- 
ção de Estradas, na estrada 
de Cacia, declarou-se um in- 
cendio no automóvel LC-50-48, 
propriedade do sr. Manuel 
Bacalhau, de Lisboa. 


llesos, os ocupantes do 
veículo imediatamente saltarsm 
para a estrada. O fogo, atri- 
buído à ponta de um cigarro 
lançada por descuido nos as- 
sentos, foi extinto pelos bom- 
beiros, não impedindo que o 
carro sofresse grandes avarias. 


Desabamento de 
uma saibreira 


Na Quinta do Picado, onde 
trabalhavam no arranjo de uma 
estrada, por conta da Junta de 
Freguesia, ficaram soterrados 
dois trabalhadores, um dos 
quais morreu. 

Acorreram vários popula- 
res, que retiraram os dois ho- 
mens, mas um deles, de nome 
Fausto Fernando, de 32 anos, 
casado, residente na Granja 
de Baixo, freguesia da Olivei- 
rinha, estava morto. 

O seu colega, António 
Cabral, de 20 anos, ajudante 
de motorista, natural de Celo- 
rico de Basto e residente em 
Esgueira, foi transportado ao 
Hospital de Aveiro na ambu- 
lância dos Bombeiros Novos 
desta cidade, ficando interna- 
do, com diversos ferimentos. 


O desastre ocorreu na 
quarta-feira, perto do meio- 
-dia. 


Colraló 
7 ouga 
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Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Meria de Lurdes da 
Silva Mateus Azevedo Soares, esposa 
do sr. Álvaro Azevedo Sosres; D. Ma- 
ria de La-Salete Barreto e Roselte Na- 
buco, esposa do sr. César Clemente 
Nabuco; Maria Arlete Marques Mo- 
reira, filha do sr. Serafim Mertins Mo- 
reira; e Antenor de Almeide e Silva. 

Amanhã — D. Maria dos Santos 
Merinheiro, esposa do sr. António 
Vieira dos Santos Carlos; Miguel An- 
tónio Sequeira Santa Merts, filho do 
sr. Dr. Américo do Carmo Santa Marta; 
José Maria da Silva Vera-Cruz; 2.9 
sergento de Cavalaria Manuel Duarte 
Pinte; e Padre David Valente Rodrigues, 

Dia 19 — D. Adslcina do Céu 
Aguedo de Silva Mateus, esposa do 
sr. Dr. Francisco José Mateus; Maria 
de Fátima Soares Neiva da Costa, 
filha do sr. Francisco Neiva da Costa; 
Maria Manuel, filhinha do sr. Raul da 
Silva Teixeira; e Padre António Nunes 
da Fonseca. 

Dia 20 — Francisco José Marques 
de Oliveira Pinto, 

Dis 22 — D. Auta Augusta da Silva 
Chaves Martins, esposa do sr. Vitor 
Manuel da Silva Chaves Mertins; 
D. Meria Alice de Carvalho Pinheiro, 
esposs do sr, Manuel de Albergaria 
Pinheiro; D. Clotilde da Costa Leite 
Ferreiro da Cunha, espose do sr. 
Eng. Armando “António Ferreira da 
Cunha; Maria Leocádia de Magalhães 
Lima Mascarenhas, filha do fslecido 
Desembargador Evaristo Mascarenhas; 
Ana Paula Gomes do Vele Guimerães, 
filha do sr. Dr. Francisco José do Vale 
Guimarões; Maria de Fátima Mearlins 
de Matos, filha do sr. Manu=| de Ma- 
tos; Dr. Francisco José do Vale Gui- 
marões; e Dr. Manuel da Cunha e 
Costa Marques Mano. 

Dis 23 — D. María Augusta Laszló 
Fidelgo Tavares, esposa do sr. Ricardo 
Tavares. 


PADRE M. CAETANO FIDALGO 


Ocorre no próximo die 22 o ani- 
versário nelalício do nosso Director, 
Padre Manuel Caetano Fidalgo. 

Todos quantos nesta casa traba- 
lham enviam-lhe os seus cumprimentos, 
com votos de saúde e felicidades. 


ENG. JOSÉ RICARDO DOS REIS 


Está em Aveiro, com sua esposa, 
a passar elguns dias de férias, o nosso 
conterrâneo sr. Eng. José Ricardo dos 
Reis, que nos deu a honra da sua vi- 
sita a esta Redacção. 


HOJE: 


Teatro Aveirense — Ilha san- 
grenta, Um fime dramático, com 
a duração de 80 minutos. Num 
campo de prisioneiros americanos, 
estes são barbaramente tratados 
pelos japoneses. Por avaria no 
aparelho, um aviador americano 
vê-se obrigado a aterrar na ilha 
onde está situado o campo. O avia- 
dor não revela, porém, aos japo- 
neses que a guerra havia já termi- 
nado. Quandos os detidos sabem 
do facto, revoltam-se e massacram 
a guarnição nipónica. Maiores de 
17 anus. PARA ADULTOS. 

Cine Avenida — Costa do Cas- 
telo. Uma comédia portuguesa, 
com a duração de 105 minutos. 
Narra a vida de uma rapariga hu- 
milde por quem se apaixona um 
rapaz fidalgo. O caso cria sérios 
embaraços, devido à diferença de 
nível social. Por fim, vence o bom 
senso e ambos realizam os seus 
sonhos. Maiores de 12 anos, PA- 
RA TODOS. 


AMANHÃ: 


Cine Avenida — Metropolitano 
no espaço, Um filme policial, com 
a duração de 85 minutos. A' tarde 
e à noite. Um sargento que inves- 
tigava um desvio de estupefacien- 
tes, pertencentes ao exército ame- 
ricano estacionado em Berlim, é 
morto. O crime é atribuido a um 
major que se havia afastado do 
exército. Este, fugido à acção da 
polícia militar, volta à sua casa 
gue entretanto, havia sido arren- 

ada, por sua mulher, a uma can- 
tora. Esta protege-o e dá-lhe gua- 
rida. O filho da mulher do major 
é que fora o autor do roubo e do 
assassino e, para se proteger a si 
próprio, não hesita matar sua mãe. 
Após -a prisão do major, o assassi- 
no entra em luta com a cantora 


que consegue pedir auxílio e escla- 
recer assim a verdade. Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS, COM 
RESERVAS. 


Teatro Aveirense — O nosso 
agente em Havana. Um filme po- 
licial, com a duração de 100 minu- 
nutos. Aº tarde e à noite. Um 
agente comercial inglês em Hava- 
na é convidado a trabalhar nos 
serviços de espionagem da Ingla- 
terra. Hesita mas acaba por ace- 
der, pensando obter assim recursos 
para a educação de uma filha. Os 

lanos que envia para os Serviços 
Ls de Londres são desenhos 
de aspiradores mas ninguém repa- 
ra nisso. Por fim esclarece-se o 
«bluff», e aqueles para não fica- 
rem mal colocados ainda propõem 
uma condecoração para quem os 
Judibriara. Maiores de 17 anos, 
PARA ADULTOS. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sábado. . +. CALADO 
Domingo. . . AVEIRENSE 
Segunda-feira . SAÚDE 
Terça-feira. OUDINOT 
Quarta-feira. . MOURA 
Quintofeiro. . CENTRAL 
Sexta-feira, MODERNA 


TERÇA-FEIRA; 


Cine Avenida — Quarta-feira 
de cinsas. Um filme dramático, 
com a duração de 95 minutos. Du- 
rante a perseguição do México, 
uma mulher guarda terrível ódio 
à Igreja Católica. Espia do gover- 
no maçónico, denuncia numerosos 
católicos. Encontra um médico 
que lhe faz ver a miséria física e 
espiritual de toda a sua vida. Cain- 
do em si, segura-se. Realização e 
interpretação muito boas. Maiores 
de 17 anos. Reflexos da persegui- 
ção à Igreja no México, A doutri- 
na da Igreja é brilhantemente de- 
fendida dos ataque a ela dirigidos. 
PARA ADULTOS. 


QUARTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — Totó pro- 
cura pas. Uma comédia, com a 
duração de 90 minutos. Uma se- 
nhora e um cavalbeiro, viúvos, 
encontram-se a saida do cemité- 
rio. Casam. Os sobrinhos de am- 
bos contrariam o casamento por 
causa da herança. Uma sebrinha 
dela, mulher casada mas leviana, 
pretende mesmo comprometer o 
tio. O casal livra-se deles e vive 
feliz. Maiores de 12 anos. Menos 
respeito pelo casamento. Galan- 
teios entre casados. PARA ADUL- 
TOS. 


QUINTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense— Deserto 
branco. Um filme documentário, 
com 7o minutos de duração. Trata- 
-Se de um comentário que nos re- 
vela toda a beleza das regiões 
árcticas, a vida e hábitos dos seus 
animais, etc. Produção de Walt 
Disney. Admirável realização. 
Maiores de 6 anos, Sem quaisquer 
inconvenientes, pode ser visto por 


TODOS, INCLUINDO CRIANÇAS. 


REUNIÃO DE CURSO 


Estiveram reunidos em Aveiro, nos 
dias 15 e 16, os sacerdotes do Patriar- 
cado de Lisboa e da Diocese de Aveiro 
que lermineram o curso teológico no 
Seminário dos Olivais em 1945. Depois 
de visilarem alguns pontos de maior 
interesse na cidade e arredores, estive- 
ram na Redacção do «Correio do Vou- 
ga» e na «Gráfica do Vouga», onde 
foram recebidos pelo nosso Director. 

Da Diocese, assistiram à reunião 
Mons: Júlio Tavares Rebimbas e os 
revs. Padres Joaquim Vaz Redondo, 
Manuel Alexandre Rocha, Orlando 
Ferreira dos Santos, António Tavares 
Afonso e Cunha e António Nunes da 
Fonseca e Manuel Vaz Pinto. 


RAUL DA SILVA TEIXEIRA 


De avião, via Nova lorque, em- 
bsrca amanhã para o Canadá o sr. 
Raul da Silva Teixeira, do Monte, 
Murtosa, casado com é sr.« D, Maria 
Luísa Pato Fidalgo da Silva Teixeira 
e cunhado do nosso Director, Padre 
Manuel Caetano Fidalgo. 

Desejamos-lhe óptima viagem e as 
maiores felicidades. 


PÁROCO DE ÁGUEDA 


Doente desde há meses, ainda se 
encontra na Murtosa, em descenso e 
tratamento, o rev. Padre Miguel José 
da Cruz, Pároco de Agueda. 

Muito desejomos que sejam debe- 
lados todos os incómodos de que 
sofre e o zelozo sacerdote possa em 
breve regressar à inlensa vida pastoral 
da sua freguesia, 


CONS, AFONSO DE MELO 


Agueda, 13 — Encontre-se nesta 
vil e na casa de São Bernerdo, per- 
tencente a seu filho sr. Desembargador 
Josquim de Melo, o sr. Conselheiro 
Afonso de Melo, 

Oxalá que Sua Exº ainda por cá 
venha lergos anos, para regalo da fa- 
mília e dos amigos que muito o estimam. 


CASAMENTO 


No dia ló de Agosto, na Sé de 
Aveiro, realizaram o seu cesamento a 
sra D. Maria Margarida Gonçalves 
Morcela, aluna da Escola do Magislé- 
rio Primário desta cidade, filha dos 
professores sra D. Zélia Gonçalves 
Guimarães e sr, António dos Santos 
Marcela, e o sr. Mário Baptista de 
Melo Santos, Sargento de Infantaria, 
filho da sra D, Maria do Santo Cristo 
Melo Santos e do sr. prof. António 
Cordeiro dos Santos. 

Forem padrinhos da noiva a sr. 
D. Maria Regina Marcela Lavrador e 
seu marido, sr. Dr. Cândido Tavares 
Quininha; e do noivo a sr.“ D. Maria 
Leopoldina Melo Santos e o sr. Ma- 
nuel Francisco Melo Sanlos. 

Oficiou Monsenhor Aníbal Ramos, 
Reitor do Seminário e professor da 
noiva na Escole do Megistério Primá- 
rio de Aveiro. 

No fim foi servido a todos os con- 
vidados, no salão dos Bombeiros Ve- 
lhos, um «copo de água». 


NASCIMENTO 


Pelo nascimento de seu primeiro 
filhinho, no dis 1 do corrente, está 
em festa o ler da sr.« D, Maria Isabel 
Pereira da Silva, empregada na «Grá- 
fica do Vouga», e do sr. António Fer- 
reira da Costa, 

Os nossos parabéns. 


BAPTIZADO 


Na passada terça-feira, dia 13, na 
igreja da Vera Cruz, com o nome de 
Miguel João, foi baptizado pelo rev. 
Padre António Augusto de Oliveira o 
segundo filhinho da sr.º D. Meria Fer- 
nanda Rocha Pereira e do sr. Eng. 
João Carlos Fernandes Aleluia, 

Foram padrinhos 8 sra D, Maria 
Luísa Gesper Santos Bandeira Guime- 
rães e o sr. Dr. João Lapa de Oliveira. 


GASPAR ALBINO 
foi operado 


Foi operado de urgência 
na Casa de Saúde da Vera 
Cruz, na segunda-feira passa- 
da, o nosso director artístico 
Gaspar Albino. 

Á intervenção foi realizada 
pelo distinto médico sr. Dr. 
Vítor Regala, e o doente en- 
contra-se já em vias de com- 
pleto restabelecimento, com o 
que muito folgamos. 


na expeclativa 
de boa época 


por MANUEL DE CASTRO 


Le 


já amanhã que tem início o 
Campeonato Nacional de 
Futebol da II Divisão, ao 
qual concorre o clube da 
nossa terra — Sport Clube 
Beira Mar. 


Muito se tem trabalhado, 
tanto fora, como dentro do 
rectângulo do jogo. - 

Não sabemos mesmo onde se 
tem trabalhado mais e qual o tra- 
balho que melhores frutos tenha 
dado, se bem que os dois trabalhos 
juntos procurem conjugar-se para 
dar um só fruto — a vitória, 

Parece, à primeira vista, que a 
equipa se encontra mais bem ape- 
trechada que em épocas anterio- 
res, principalmente na linha de 
ataque, agora recheada de elemen- 
tos rematadores, 

Estes elementos, bem apoiados 
ela defesa e médios, também re- 
rescados com jogadores que já 

prestaram as suas provas, podem 
constituir a equipasurpresa do 
Nacional da II Divisão. 

A reforçar esta impressão em- 
bora com certas reservas, temos 
os resultados conseguidos nos três 
últimos jogos-treinos efectuados, 

Se bem que o treino efectuado 


OUGu 


com o Cucujães, em que 
o Beira Mar conseguiu 
130, não possa ser toma- 
do em consideração pela 
fragilidade do adversário, 
não podem deixar de con- 
siderar-se os resultados 
obtidos contra a Olivei- 
rense, em Aveiro (7-3) e 
em Oliveira de Azeméis 
(6-1). / 

Não somos, por “prin- 
cípio, de embandeirar em arco logo 
à primeira vista, mas não podemos 
deixar de reconhecer que, embora 
a brincar, a turma aveirense tem 
demonstrado que possui poder, boa 
constituição física e elementos com 
boa técnica, sendo adversário de 
temer, em qualquer parte, 

Está em boas mãos para ser 
preparada, para ser afinada con- 
venientemente, 

Parece-nos, pois, que o Beira 
Mar pode fazer uma época boa, 
brilhante mesmo, precisando, para 
tanto, que tenha o apoio do seu 
público e não seja abandodada pela 
sorte, 


* 


Desloca-se amanhã ao campo 
dum adversário que subiu na época 
finda à JI Divisão e que tudo fará, 
no jogo da estreia, para alcançar a 
vitória, 

Não é nada fácil, pois, a deslo- 
cação. Mas estamos convencidos 
que os briosos rapazes do Beira 
Mar saberão tornear as dificulda- 
des e conseguirão um resultado 
honroso para o seu clube e para a 
nossa terra 

Boa sorte, rapazes | 


ET 
secção 


dirigida 


José Oliveira Naia 


DESPORTIVO 


MANUEL de CASTRO 


Manuel de Castro deixou há pouco de fazer parte da 


direcção desta página desportiva do « Correiodo 


ouga ». 


Aqui, semanalmente, embora com sacrifício e, 
porventura, com prejuizo da sua vida profissional, mas 


sempre com 


ilimitada devoção e carinho, o prezado 


amigo e apreciado jornalista procurou valorizar e pres- 
tigiar as actividades desportivas da cidade e região. 
Trabalhou nesta casa durante cerca de três anos. 

Era da nossa família e muito com ele ganhou o 
«Correio do Vouga», em simpatia e prestígio, junto dos 
seus numerosos assinantes e leitores. 

Embora sem responsabilidades directivas, Manuel de 
Castro continua a trabalhar ainda neste jornal, dando- 
«lhe toda a colaboração possivel. E este facto é mais uma 
prova da sua amizade, Não o esquecemos. 

Singelamente embora, o « Correio do Vouga » regista 
esta palavra de louvor agradecido a quem foi, durante os 
últimos anos, um colaborador tão dedicado e generoso e 
ainda agora, por exigência da sua formação e delicadeza 
do seu espírito, quer vir sentar-se connosco, sempre que 
possa, à mesa redonda e comum do trabalho que esta causa 


reclama. 


Manifestando a Manuel de Castro a nossa gratidão, 
queremos fazer votos sinceros pelas suas felicidades. 


Vela e Motonáutica 


na Costa Nova do Prado 


Mais uma ves e por iniciativa 
do Sporting Club de Aveiro, com o 
patrocênio da Câmara Municipal 
de Ilhavo, volta a Costa Nova a 
ser palco de competições náuticas, 
que irão atrair as atenções dos des- 
portistas da sona ribeirinha. 

Não nos podemos furtar a en- 
carecer novamente o esforço deno- 
dado que os dirigentes do nôvel e 
Já brilhante clube cotadino vêm fa- 
sendo para que a nossa Ria tenha, 
enfim, o seu lugar privilegiado 
nos desportos da região. 

A Ria da Costa Nova tem ex- 
cepcionais condições para a prá- 
tica de todas as manifestações 
náuticas, E” preciso aproveitá-la. 


PROGRAMA 
Hoje, às 15 horas 

Regatas de barcos de 
vela «MOTHS» e outras 
classes, 
Amanhã, às 16 horas 

MOTONÂUTICA — 
velocidade pura — demons- 
trações de Ski Aquático. 


A! noite haverá um jantar de 
confraternização, com distribuição 
de prêmios, no Hotel Beira Ria, 


Oliveirense 1 


eira Mar 


ÃO vissemos com os nossos olhos e 
ficaríamos cépticos, quanto ao 
mérito do resultado expresso no 
final do prélio, que derimiram 
entre si beiramaristas e olivei- 
renses, no campo deste último, 
Dirtamos, neste estado duvidoso, 
que o grupo da casa «facilitou» 

as coisas. Mas não. Vimos, calma e desa- 
paixonadamente, o encontro. Analisámos, 
in leo, as possibilidades actuais das 


duas grandes equipas distintas. 


A de Aveiro está, neste momento, per- 
sonalisada num futebol prático, despido 
dos arabescos de épocas anteriores. O 
seu futebol velos e objectivo assenta na 
doa execução tecnica dos seus elementos, 


alguns de « primeira água », 


6 


BAILAD 


O grupo da risonha e laboriosa Oli- 


veira de Azeméis continua com as mesmas virtudes, 
que fizeram dele um adversário sempre terrível: a 


garra e energia postas na luta. 


Foi um espectáculo empolgante, aquele que Olivei- 
rense e Beira Mar nos proporcionaram no domingo, 
sob um sol abrasador que nem o frondoso arvoredo 
de La-Salette foi capas de atenuar, 

Enquanto o resultado esteve em 1-0 € 1-1,0 desa- 
fio valeu pela emotividade dos lances ofensivos das 
duas turmas, mais insistentes, nos menos esclareci- 


dos, por banda dos locais, 


Mais tarde, no último quarto de hora, assístiu-se 
a uma exibição personificada, chesa de classe, da 


equipa do Beira Mar, dando-nos a certesa de que 


podemos contar com ela, 


x 


Arbitrou, sem motivo de reparos, o sr. Mário Silva, 
da C. D. de Aveiro, alinhando os grupos : 

Beira Mar — Sidónio; Evaresto ( Louceiro ) e Ju- 
rado ( Evaristo ); Amândio, Liberal e Marçal; Garcia, 


figuras ornamentais do Jance, Cenário : 


Guarda-redes, mãos bem espalmadas; avençado, em ma- 
gnífico salto, olhos na bola. Ambos componentes dum ballado 
em que o futebol é fértil. Intervententes: Ferdinando, que val 
caplar o esférico; Garcia que não chaga à bola. Jogadores v árbitro, 


Campo Carlos Osório, Oliveira de Azeméis 
Foto de Joaquim Moreira Junior 


Laranjeira, Calisto (Correia), Miguel e Paulino. 
Oliveirense — Ferdinando; Pinho [ e Armindo; 
Júlio Pinto; Pinho Ile André; Martins, Valente, 
Branca, Pires e Marcelino. 
Marcadores — Garcia (3), Correia, Paulino e 
Evaristo, pelo Beira Mar; e Branca pelo Oliveirense, 


Campeonato Nacional da || Divisão 


ZONA NORTE 


JOGOS PARA AMANHÃ 


GIL VICENTE — BEIRA MAR 
SANJOANENSE — CALDAS 
PENICHE — OLIVEIRENSE 


CHAVES — FEIRENSE 
VIANENSE — BOAVISTA 
TORREENSE — UNIÃO DE COIMBRA 
MARINHENSE — CASTELO BRANCO 


CAMPEONATO REGIONAL DE FUTEBOL DA | DIVISÃO 


Abriu o pano. O espectá- 
culo começou. E de que ma- 
neira, caros leitores. Logo no 
primeiro acto, dos dezoito de que 
se compõe a « peça 2, que tem 
por título Campeonato Regio- 
nal da | de Aveiro, houve 
emoção a rodos. Algumas equi- 
pas fizeram miséria, dizendo 
que se candidalam sos favores 
do público que, generosa e 
àvidamente, assisle ao espectá- 
culo. Imagens do primeiro 
dia: 


Agueda — Cucujães .... 41 
Pejão — Arrifenense. .,. 3-3 


Devido à egitação do mar 
não se efeclusram no do- 
mingo es proves de molonóutica 
pers o Campeonato de Portugal, 
que se deviam reslizor em Setúbal. 
Foram adiados para 5 de Outubro. 


Nos dios | e 2 de Outubro 

reoliza-se 9 nona edição da 
Volta Ciclista so Concelho de Ilhavo. 
Ocupar-nos-emos mais desenvolvi- 
demente desta prova na próxima 
semana. 


Os pescadores dos Gelitos 
obtiveram, no Concurso In- 
ternacional da Póvos do Varzim. as 
seguintes classificações: 2.º, 34º, 
35.º e 38.º. 
Tembém o Sporting. C. de Aveiro 
alcançou um honroso 3.º lugar in- 
dividual, 


No domingo, nos jogos re- 

ferentes à primeiro ronda do 
Campeoneio Distrital de Reservas de 
Futebol, registeram-se os seguintes 
resultados: Espinho 2 - Lamas |; San- 
josnense 7 - Arrifanense O; Lusitê- 
nia 3; Feirense 5; Estarreja 1-Cucujães 
3; Oliveirense - 2 Belra Mer 1. 


O pescador desportivo do 

Galitos, Manuel Ribeiro Fer- 
nandes, coplurou, após lrês hores e 
meia de luta, empulgando centenas 
de pessoss, uma corvina com o 
peso de 32 Kgs. 


José Valente, o magnifico 
basquetebolista esgueirense, 
ingressou no Benfica. 


Espinho — Vista Alegre . . 2-0 
Cesarense — Lusitânia, .. 1=4 
Lamas — Ovaremse. .... O-1 


CLASSIFICAÇÃO 


Ve E uDrR Ro 
Lusitânia. 1100 4-1 3 
Agueda . 1100 4-1 3 
Espinho . 1 1 oo2-o 3 
Pejão .. 1100 3-2 3 
Ovarense. 1 100 1-0 3 
Lamas., 1roo1rOo-1r 1 
Arrifana. 1001 2-3 1 
V.Alegre. 1001 0-2 1 
Cucujães, 1001 1-4 1 
Cesarense 1001 1-4 1 


Intervalo. Vamos para a 


sala. A sessão vai com eçar 
tem por programa: 


Arrifanense — Cosarense 
Cucujães — Pejão 
Lusitânia — Espinho 
Ovarense — Agueda 


Os intervenientes prometem 
uma boa sessão; recursos não 
lhes faltam para que assim 
aconteça. Mas ludo é... 
futebol |... 

Será desta vez que os pro- 
lagonistas nada nos terão de 
novidade para oferecerê E' o 
que vamos ver amanhã. 


«Creio no êxito do basquetebol beiramarense » 


— assegurou-nos António Leopoldo Cristo, reorga- 
nizador da Secção de Basquetebol do Beira Mar 


novo, basquetebol nes suas actividades, encheu de júbilo os 


( notícia de que o prestigioso Sport Clube Beira Mer ia ler, de 


aficionados deste popular - desporto. E' que a colectividade 

aveirense disfruta de enorme popularidade e, por via disso, o 
basquetebol distrital muito teria a beneficiar. 

No entanto pereceu que a notícia carecia de fundamento, pois não 

mais se ouviu falar da sus concretização, Tudo se quedou no esqueci- 


mento, 


, — Mes sempre trabalhámos | — disse-nos o conhecido jornalista 
aveirense António Leopoldo Cristo, quando o abordémos há dias. — A 
ideia não podia fenecer, porque ela sintetizava o desejo de todos os bons 


beiramarenses. 


— Mes como nasceu essa ideia 2 

— Foi em tempos, em conversa com o sr. Menuel de Castro, grande 
entusiasta do besquelebol do Beira Mer. 

— E quer dizer que desde essa entrevisto, tudo se conjugou para 
se tornar em magnífica realidade a reorgnização do departemento bas- 


quetebolístico do Beira Mar 2 


— Sim. Com maior ou menor dificuldade foram-se solucionando os 
problemas que surgirem E hoje posso dar-lhe a bos nova de que já en- 
traremos no próximo Campeonato Regional de Seniores, que se inicia no 


dia 2 de Outubro. 


— Mes como conseguiram os jogadores necessários para entrarem 


nessa prove? 


— Anunciémos, no jornal do Clube, que estavam abertas as inscri- 
ções de ailetas. Acorreram dezenas de jovens, alguns já com muitos co- 
nhecimentos da modalidade. Temos, felizmente, basquetebolistas para 
concorrermos sos campeonalos de seniores, juniores e infantis. 


— E quem é o técnico? 


— Como já foi também anunciado, o sr. Dr. Lúcio Lemos, nome 


grande do basqueiebol nacional, 
será, até ao fim deste mês, O res- 
ponsével pelas equipas Se aquele 
técnico, que é professor liceal, ficer 
em 4veiro, conlinuará a orientar os 
jogadores... 

—Mes se tal se não verificar ? 

—-Se isso se não verificar, 


continua na página 7 


entrevista 
da 
semana 


PAGINA 4 


NEU RT O SA 


CONCURSO PECUÁRIO 


Murtosa 11 — Realizou-se hoje, 
às 10 hores, nesta vila, um concurso 
pecuário de gado bovino, Foi promo- 
vido pela Câmara Municipal, sob a 
orientacão lécnica da Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários,tendo por fina- 
lidade estimular a Lavoura na produ- 
ção de animais de maior rendimento 
económico. E" o 20.º concurso que a 
Cômera realiza, sendo de louvar esta 
iniciativa, bem significativa e adquada, 
pois o concelho da Murtosa é essen- 
cionalmente agrícola. 4 

Estes concursos são uma prova elo- 
quente de riqueza pecuária do conce- 
lho, não só pela quantidade como 
ainda pela qualidade dos animais que 
equi compareceram, sendo de felicilar 
os lavradores do nosso concelho. 

Contribuiram com subsídios pe- 
cuniários as seguintes entidades : Direc- 
ção Geral dos Serviços Pecuários, 
2.000$00; Câmara Municipel de 
Murtosa, 2.000$90 ; Grémio da La- 
voura de Bunheiro-Murtosa, 1. 000$00; 
e Nunes, Rodrigues e C.! La, 
T.000$00. 

O júri de classificação era consti- 
tuído por veterinários de Intendência 
de Pecuária de Aveiro, sob a direcção 
do seu Intendente, sr. Dr. José Martins. 

Foram entregues 48 prémios pe- 
cuniários, cujo valor total foi de 
5.000$00. 

O júri de classificação reuniu-se 
em seguida num almoço de confrater- 
nização, reslizado na Ria e oferecido 
pelo Veterinário Municipal, sr. Dr. 


“António Mota Godinho Madureira 


PARQUE DE CAMPISMO 


Indo so encontro do incremento 
considerável, de movimento e de 
trânsito, que ano a ano se vai operan- 
do na praia de Torreiro, a Câmera 
Municipal, em colaboração com a 
Junta de Turismo da Torreita, acaba 
de realizar uma obra de grande projec- 
ção no desenvolvimento da praia, com 
a construção de um Parque de Cam- 
pismo, situado em local aprazível, na 
Rua da Saudade, num pinhal do Mu- 
nicípio. Devidamente demarcado e ve- 
dado, usufruindo de bons ares e bom 
panorama, perto da Ria, nele se encon- 
tra um bloco sanitário, pars senhoras 
e homens 

A sua inauguração oficial realizou- 
-se hoje, com a presençe das entida- 
des oficiais do concelho, apresentan- 
do-se o parque festivamente engalana- 
do, Discursaram os srs. Jaime Monteiro, 
pelo Núcleo Estarrejense de Campismo, 
Josquim Méton, Presidente do Clube 
de Campismo do Porto, Dr. António 
Fernando Merques, e finalmente o 
sr. Presidente da Câmara, Dr. José Ta- 
veres Afonso e Cunha. 

Desde ontem que o Parque de 
Campismo se encontra aberto para re- 
ceber os campistes de toda a parle, 
sendo grande a efluência registada, 
pois ali se encontravam representações 
de diverses colectividades de campismo 
do Porto, Agueda, Viseu, Estarreja, 


PANOS DE LENÇOL 
COLCHAS 


E 


ENXOVAIS 


próprios para 


Colégios e Seminários 


q preços especiais no 
2 . 
Arménio 
R. AGOSTINHO PINHEIRO 


Aveiro 


Guimarães, Coimbra, S. João ds Ma- 
deira, Oliveira de Azeméis, Aveiro e 
outras, vendo-se armadas cerca de 50 
tendas, com perto de 150 campistas 


FESTA DA PADROEIRA 


Estão a realizar-se nesta freguesia 
imponentes festejos em honra de 
Nossa Senhora da Natividade, padroei- 
ra da Murtosa. As ruas encontram-se 
lindamente engalansdes. Hoje houve 
Missa solene, com sermão e procissão. 
Abrilhantaram esta festa as Bandas de 
Música de S$. Tiago de Riba Ule de 
S. João da Madeira e o Rancho Fol- 
clórico de Senta Merie de Válege. 


DISTRIBUIÇÃO .DE 
ROUPAS A CRIANÇAS 


Como de costume, um grupo de 
senhoras desla lerra e residentes em 
Lisbos, essinalsrem a sua estadia 
na preis da Torreira, com a distribui- 
ção de roupas a 200 crianças pobres 
das escolas, oferecendo um fatinho 
completo a cada uma. Não podemos 
deixar de registar, com muita simpatia 
e edmiração, este belo gesto de cari- 
dade, louvendo a atitude nobre destas 
distintas senhoras. 


LAGUTROP 


Salreu 


Salreu, 14 — No dia 8 deste mês, 
no lugar de Aldeia, com 7o anos, 
faleceu Maria Marques Correia, 
viúva de Manuel Tavares da Silva. 

— No dia 10, celebraram o seu 
casamento, nesta freguesia, Victor 
Manuel da Silva Maria, de For- 
melã, e Rosa Augusta da Silva 
Marques, do Outeiro. No mesmo 
dia, também celebraram o seu ca- 
samento José Soares Gomes, do 
Outeiro, filho do nosso estimado 
assinante do «Correio do Vouga» 
João Gomes e de Soledade Soares, 
e Maria Augusta Pires Garrido, 
das Laceiras. 

— No dia 11, celebraram o seu 
casamento Manuel Aguiar da 
Silva, do Cadaval, motorista da 
Câmara Municipal de Estarreja, 
e Maria Emília Marques Malvei- 
ra, da Balsa, 

— Os peregrinos de Fátima, 
desta freguesia, chegaram bem. 

— Os nossos lavradores já 
principiaram com a colheita do 
arrog, tendo andado também com 
a do milho e a do vinho. 

— Inscreu-se como assinante 
do «Correio do Vouga» o nosso 
conterrâneo Sebastião de Almeida 
Silvério, do lugar de Salreu. — C. 


Esgueira 


Está em execução a primeira 
empreitada das obras de que ca- 
rece a igreja paroquial de isguei- 
ra, Consiste no arranjo de todo o 
exterior do edifício e anexos, des 
muros e gradsamentos. 

— Realizam-se amanhã e no 
dia seguinte, na mesma freguesia, 
as jestai em honra de Nossa Se- 
nhora do Rosário. 

— Encontra-se de novo em Es- 
gueira, como Superior da Casa do 
Sagrado Coração, o rev. Padre 
Angelo Colombo, que estava na 
Escola Apostótica do Porto, 

— Encontra-se em Caldelas, a 
faser tratamento termal, o Coad- 
jutor da paróquia, sr. Padre Al- 
tino da Crus Almeida, 

— Está marcada para 30 de 
Outubro, dia de Cristo Rei, a festa 
da Profissão de Fé. 

— Iniciou em Mafra o curso de 
oficial miliciano o estudante uni- 
versitário Fausto Ferreira Pimen- 
tel, sobrinho do Pároco desta fre- 
guesia, 


Jubileu Sacerdotal 
do Senhor Bispo de Viseu 


Ocorreu no princípio 
deste ano o jubileu sacer- 
dotal do Senhor D. José da 
Cruz Moreira Pinto, Vene- 
rrndo Bispo de Viseu, 

A Diocese, onde Sua 
Ex. Rev.": se encontra des- 
de há trinta e dois anos, 
prepara-se para lhe render, 
nos próximos dias 8e g de 
Outubro, uma grandiosa 
homenagem de louvor, gra- 
tidão e respeito. 

As festivas celebrações 
desenrolar-se-ão à volta da 
Catedral e do Seminário. 

O primeiro dia é espe- 
cialmente consagrado ao Se- 
minário e no dia g haverá 
uma grande concentração 
de todas as freguesias. No 
Pontifical será orador o Ve- 
nerando Arcebispo de Evo- 
ra, Senhor D. Manuel Trin- 
dade Salgueiro. 

Podemos informar que o 
Ex.mº Prelado Aveirense es- 
tará também presente nes- 
tas celebrações. 

«Correio do Vouga» des- 
de já saúda o: Venerando 
Bispo, com votos de que o 
seu apostolado continue a ser 
verdadeiramente fecundo, 


(o QE IR 


Continuação da página 1 


tas os mais anticolonialistas, 
URSS. e USA? Os pio- 
res racistas não são os geno- 
cidas negros do Congo? Na 
verdade, os grupos sociais to- 
mam atitudes iguais às dos 
indivíduos até porque na base 
delas estão indivíduos, mas 
essas posições são o reflexo, 
o índice de sentimentos. 


x 


Já se sabe que em Portu. 
gal o catolicismo não é reli- 
gião oficial e foi excluida a 
possibilidade de figurar o 
nome de Deus na Constituição. 
E" certo, porém, que há tex- 
tos que aceitam a subordina- 
ção do Estado à Moral Tra- 
dicional do pais e se declara 
oficial e orgulhosamente que 
a Nação é católica — 99º, — 
o que parece postular a obri- 
gatoriedade do Estado agir 
sempre catôlicamente. Pois aí, 
na prática, é que surge a fal- 
ta de coerência. 

Os desportos estão sujei- 
tos aum departamento ofi- 
cial - Direcção Geral dos 
Desportos, do Ministério da 
Educação — e supomos que o 
Comité Olímpico a ele deve 
estar sujeito, pelos menos em 
certos aspectos. Ora, em meu 
modesto entender, a essas duas 
entidades oficiais cabe uma 
glória, assinalada já pela 
frádio Renascença: Portugal, 
a terra de Santa Maria e Na- 
ção Fidelissima, foi o único 
país que não teve assistência 
religiosa junto da sua dele- 
gação nos Jogos Olímpicos. 
Católicos, protestantes, orien- 
tais, islamitas e todos os ou- 
tros cuidaram das suas mne- 
cessidades religiosas, a ex- 
cebção dos católicos portu- 
gueses, Nem sequer nos pode- 
mos colocar ao lado dos co- 
munistas, pois estes não têm 
religião oficialmente, mas lá 
estavam os dirigentes do par- 
tido para lhes mostrar o ser- 
viço que fasiam ao comunis- 


Colroló 
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FALECIMENTOS 


D. Maria de Melo Sereno 
Carneiro 


Na sua residência em 
Agueda, com 78 anos de ida- 
de, faleceu, na manhã de 10 
do corrente, a sr.* D. Maria 
de Melo Sereno Carneiro, 
viúva. Embora bastante aba- 
lada de saúde desde há tem- 
po, nada fazia prever a sua 
morte, que foi repentina, 
Pessoa de muitas virtudes e 
de grande bondade, o seu 
falecimento causou em to- 
dos quantos a conheciam 
verdadeiros sentimentos de 
dor e de saudade. 

Era mãe da sr." D Maria 
do Carmo Martins Coutinho 
de Lima, sogra do nosso 
querido amigo e colabora- 
dor sr. Eng. João Ribeiro 
Coutinho de Lima e avó das 
srs. D. Maria Angela Pais 
Gomes Caiola da Mota, ca- 
sada com o sr. Dr. Luís Au- 
gusto Caiola da Mota, mé- 
dico em Lishoa, e D. Esme- 
ralda Pais Gomes Araújo 
dos Anjos, casada com o sr. 
Dr. Augusto José Araújo 
dos Anjos, também médico 
em Lisboa; e dos srs. João 


ENCIA 


mo e inflamar a mística, co- 
mo se pode depreender pelos 
resultados em que excederam 
o que se esperava deles. 
Numa altura em que se 
dizem lá fora certas coisas 
de nós e do nosso catolicismo, 
faltas como esta são autên- 
ticas traições aos nossos prin. 
cípios e aos homens que fise- 
ram e alargaram Portugal, 
Episódio semelhante deu- 
-Se na guerra de I9r4-18, em 
que do estrangeiro nos obri- 
garam a levar capelães mili- 
tares, mas então desculpava- 


-se porque a República era » 


notória e oficialmente maçó- 
nica; agora já não se acei- 
tam atitudes semelhantes, 
mesmo menos importantes, 
ainda para mais uma tomada 
ao pé do Vaticano, em Roma, 
ando ser que se demonstre 
que reinam agora outras mo- 
das e ritos, .. 

Não quero com isto dizer 
que seria melhor a nossa fi: 
gura no aspecto desportivo 
— ainda ganhámos aos espa- 
nhóis!—, mas sê-lo-ia no 
campo da afirmação dos prin- 
cípios que norteiam as pá- 
trias, o que, aliás, é o mais 
importante, para quem acre- 
dita que a vida não é só tra- 
balhar, comer, beber, dormir 
e divertir-se, 


S2nh ores arisdas 


Augusto Martins de Lima, 
casado com a sr." D. Maria 
Manuela Henriques Xavier 
Martins de Lima, e Manuel 
Alvaro Martins de Lima. 
Acompanhado de sua es- 
osa, o sr, Eng. Coutinho de 
ima encontrava-se em via- 
gem de estudo pela França. 
Surpreendido dolorosamen- 
te em Nantes pela infausta 
notícia, regressou a Ague-. 
da, de automóvel, aonde 
chegou na madrugada do 
dia 11. 

O funeral realizou-se de 
tarde, com grande acompa- 
nhamento, para o cemitério 
da vila, Presidiu o nosso 
Director, Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, e assistiram 
os revs, Padres João Paulo 
Ramos, Assistente da Junta 
Diocesana da A, C., Manuel 
Vieira de Oliveira, Pároco 
de Valongo do Vouga, e Ma- 
nuel Simões da Silva, Coa- 
djutor de Agueda. A chave 
da urna foi conduzida pelo 
sr. Eng. Coutinho de Lima. 
O Presidente da Camara de 
Aveiro fez-se representar 
pelo sr. Dr. Paulo Catarino 
e a Junta Autónoma pelo 
seu Vice-Presidente, sr. Co- 
mandante Manuel Branco 
Lopes. 


Maria Matos de Sousa 


Embora tardiamente, não que- 
remos deixar de inserir a noticia 
do falecimento, nã sua casa de Par- 
dilhó, no dia 16 de Agosto, da sr.º 
D. Maria Matos de Sousa, esposa 
do sr. Vitorino Almeida e Sousa, 
Ajudante da Conservatória do Re- 
gisto Civil de Estarreja e Editor e 
Administrador do nosso colega «O 
Concelho de Estarreja», mãe das 
sr *º D. Domingas Matos de Sousa 
Mota e D. Alexandrina Matos de 
Sousa Casaca e dos srs. Manuel 
Ismaelino de Matos e Sousa e 
Agostinho de Matos e Sousa, e 
irmã do nosso amigo e colaborador 
rev. Padre Ismael Ferreira de 
Matos. 


D. Maria da G. Gonçalves 


Na sua residência em Vila Real, 
depois dum prolongado sofrimen- 
to, faleceu no dia ll a sr.º D, Ma- 
ria da Glória Gonçalves, de 62 anos 
de idade. Era mãe das srs: D. 
Juventina Lemos e D, Maria Gentil 
Abrantes, sogra do 1.º sargento 
Oscar Lemos e avó da menina Ma- 
ria da Glória Ferreira Rodrigues, 
aluna do Liceu de Aveiro. 


Isabel Maria R. Abrantes 


Num hospital da cidade do Por- 
to, onde tinha dado entrada há dois 
meses, faleceu no dia 8 a menina 
Isabel Maria Rodrigues Abrantes, 
filha da professora oficial no Pi- 
nhão, D, Maria Gentil Abrantes, e 
sobrinha da sr.º D. Juventina Le- 
mos, casada com o nosso assinante 
sr. Oscar Lemos, 


Ás famílias em luto apresenta- 
mos sentidas condolências. 


Para as suas viagens ao estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.' 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira-Pinto Basto, 47 


Telefone 22940 


AVEIRO 


—————————ee eee me ee 


17-9-960 — 
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Seminário de Calvão Casamentos no San- 


O Senhor Bispo de Avei- 
ro tem continuado a presidir 
às reuniões nas sedes dos 
concelhos, para preparação 
da campanha do novo Semi- 
nário. 

No dia g foi a Vagos, no 
dia 13 esteve em Oliveira 
do Bairro e na passada quar- 
ta-feira deslocou-se a Sever 
do Vouga. 

Começou por agradecer a 
amabilidade de terem acei- 
tado o convite, apesar da 
época de muito trabalho, 
para depois expôr o assunto 
e o fim do encontro. 

Todos, com a maior boa 
vontade, prometeram o seu 
apoio em angariar donativos. 


* 


No dia 12, como noutro 
lugar noticiamos, passaram 
por Calvão os peregrinos do 
concelho de Estarreja, que 
se dirigiam a Fátima. 

Estiveram mais duma ho- 
ra no Seminário, percorre- 
ram tudo e sentiram-se sa- 
tisfeitos com a obra realiza- 
da. O rev. Padre José Félix 
de Almeida ainda teve a 
oportunidade de lhes dirigir 
breves palavras. 


x 


A notícia já chegou a 
toda a Diocese e toda a Dio- 
cese, por certo, a recebeu 
com alegria. O novo Semi- 
nário vai ser inaugurado no 
próximo dia 16 de Outubro, 
às 15 horas, com Missa Cam- 


pal, ordenação de dois diá- 
conos, bênção do edifício e 
das imagens da capela e 
descerramento de uma lápi- 
da em memória do saudoso 
Padre António Baptista. 

Nas solenes cerimónias 
inaugurais estarão presen- 
tes, além do nosso Veneran- 
do Prelado, os Senhores Ar- 
cebispos de Coimbra e de 
Mitilene. 


x 


A campanha deste ano 
em favor dos Seminários 
realiza-se, em toda a Dio- 
cese, de g a 16 de Outubro. 

No dia 16 de Outubro, o 
concelho de Vagos estará 
galhardamente presente 
junto ao Seminário de Cal- 
vão, levando as suas esmo- 
las em cortejo, que se espe- 
ra venha a constituir um 
espectáculo cheio de gran- 
deza e de beleza. 

As freguesias de Ilhavo 
e de Avanca já anunciaram 
que vão consagrar todo o 
mês de Outubro à propa- 
ganda e oração pelos Semi- 
nários da Diocese, recolhen- 
do dos fiéis as suas esmo- 
las. 

O Senhor Bispo admitiu 
este ano 60 alunos que irão 
frequentar pela primeira 
vez o Seminário de Nossa 
Senhora da Apresentação. 
Muitos deles pouco poderão 
pagar, pelo que a Diocese 
vê aumentadas considera- 
velmente as despesas com 
a sustentação dos Seminá- 
rios. 


0 Chefe do Estado 


em Fermentelos 
e na Curia 


Acompanhado de sua es- 
posa, visitou Fermentelos, no 
domingo, o Chefe do Estado, 
Senhor Almirante Américo 
Tomás. 

Com algumas entidades, 
entre os quais o Presidente 
da Camara de Agueda e o 
Comissário da P, V. T. sr. 
Belarmino de Oliveira, o 
Senhor Presidente da Repú- 
blica percorreu a lagoa de 
Fermentelos, visitando de- 
pois o miradouro do Outeiro. 
A pós o passeio, foi-lhe ofere- 
cido, bem como a sua esposa, 
um chá íntimo. Em nome 
da população de Fermente- 
los, foi entregue ao sr. Almi- 
rante Américo Tomás uma 
bela jarra de prata e à sr.* 
D. Gertrudes Tomás, sua 
esposa, um ramo de flores. 

Apesar da visita do Che- 
fe do Estado ser de carácter 
particular, Sua Excelência 
teve umacarinhosa recepção, 
sendo envolvido nas mani- 
festações de todo o povo, que 
bem ssntiu a honra da sua 
presença. 


x 


O Senhor Presidente da 
República passou alguns 
dias no Bussaco e visitou 
também as termas da Curia, 
sendo ali homenageado, no 
Palace Hotel, pelo sr. Ale- 
xandre de Almeida e família, 


O caso do Congo 
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de ser visto a essa luz — luz 
e sombra ao mesmo tempo 
— entre o sistema-soviético 
da tirania do silêncioeo da 
defesa do Ocidente, o sis- 
tema libéralista em que as 
Constituições fornecem to- 
dos os elementos para a de- 
fesa de direitos políticos que 
o comunismo aproveita em 
prejuizo do Ocidente — o 
próprio que aceita o inimi- 
go a dentro das suas portas. 

A Africa Negra é hoje o 
alvo a conquistar pelo so- 
vietismo. Está firmado na 
Guiné, donde se exportam 
agentes para a sublevação 
congolesa, além dos checos, 
que, com as suas escolas 
próprias, treinam as forças 
em marcha. 

O caso do Congo foi pois 
uma advertência para este 
Ocidente desunido, e con- 
trário às suas próprias con- 
veniências. Ao mesmo tem- 
po foi lição para se consi- 
derar que os povos não evo- 
luidos não têm direito à 
independência senão quan- 
do sejam capazes de com- 
preender as responsabilida- 
des inerentes. Foi o erro da 
Bélgica, abrindo assim mais 
um caminho ao «grande ir- 
mão» desses povos, como o 
soviético se intitula. 


Anuncie no 


Comeio do Vouga 


tuário de Fátima 


Com pedido de publicação, 
recebemos do Santuário de 
Fátima as seguintes informa- 
ções: 

«Atendendoa quea men- 
sagem de Nossa Senhora de 
Fátima é sobretudo uma 
mensagem de oração e de 
penitência, e que nos tem- 
pos presentes talvez mais 
do que nunca precisamos de 
tomar em conta as suas exi- 
gências; recordando que o 


. profano se não deve mistu- 


rar com o divino e tendo em 
vista que grande parte dos 
casamentos realizados neste 
Santuário contribuem, por 
falta de verdadeiro espírito 
cristão, para a profanação 
do lugar sagrado e pertur- 
bação das suas funções re- 
ligiosas, é desejo deste San- 
tuário — à imitação de ou- 
tros santuários marianos, 
como Lourdes, onde nunca 
é permitida esta cerimónia 
— evitar no futuro que os 
casamentos aqui se reali- 
zem aos domingos e dias 
santificados. 

Para este efeito, pede-se 
encarecidamente aos revs. 
Párocos que ilucidem os 
seus paroquianos neste sen- 
tido, para que não marquem 
antecipadamente data algu- 
ma sem que primeiro se te- 
nham entendido com a Se- 
cretaria do Santuário, sem- 

re que aqui desejem cele- 

Tier o seu matrimónio». 

Muito bem! E poderia e 
deveria ir-se ainda mais lon- 
ge. Na verdade, nem sempre 
é por autêntica devoção que 
se vai a Fátima por causa do 
casamento, O pensamento e o 
desejo da Igreja é que tais 
actos se realizem na igreja 
paroquial dos noivos, como 
festa da comunidade cristã, 
como festa da família. Va. 
lera a pena uma campanha 
nacional neste sentido. 


Acção Católica 


Com a presença do Ve- 
nerando Bispo da Diocese, 
vai realizar-se no próximo 
dia 7 de Outubro, às 15,30 
horas, no Seminário de San- 
ta Joana Princesa, uma reu- 
nião de Assistentes da 
Acção Católica. 


SUA À NOSSA MISSA 


18 — Décimo quinto domingo 
depois do Pentecostes. Mis pr., 2.º 
or. de S. José, Gl, Cr., Pref. da 
SSma. Trindade, Cor verde. 

19 — S. Januário, Bispo, e 
Comp., Mártires. Mis. pr. Cor ver- 
melha. 

zo — S.to Eustáquio e Comp., 
Mártires. Mis. pr. Cor vermelha. 

ar— S. Mateus, Apóstolo e 
Evangelista. Mis. pr, 2.º or. das 
Temporas, Gl., Cr., Pref. dos Após- 
tolos. Cor vermelha. 

22— S. Tomás de Vilanova, 
Bispo e Confessor. Mis. pr. 24 
or. dos Stos, Mártires. Cor branca, 

23 — Sexta-feira das Têmporas. 
Mis. pr. sem Gl., 2.º or. de S. Li- 
no, 3.º or, de S.ta Tecla. Cor roxa. 
Abstinência 

24 — Nossa Senhora das Mer- 
cês. Mis. pr., 2.º or. do Sábado das 
Têmporas, Gl, Cr., Pref. de Nsa. 
Snra. Cor branca. 

Ou: Mis. das Têmporas, sem 
Gl. nem Cr, 2.º or. de Nsa. Snra. 
Cor roxa. 

25 — Décimo sexto domingo de- 
pois do Pentecostes. Mis. pr, Gl., 
Cr., Pref. da SSma. Trindade. Cor 
verde. 


O PRELADO DA DIOCESE 
está em S. JAGINTO 


Encontra-se em S. Jacinto, 
desde quinta-feira e até ao 
fim da próxima semana, o 
nosso Venerando Prelado, a 
quem, para o efeito, o antigo 
Governador Civil de Aveiro, 
sr. Dr. Francisco do Vale Gui- 
mares, gentilmente ofereceu 
a casa que ali possui. 

O Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes está 
a redigir a Carta Pastoral que 
vai publicar nos princípios de 
Outubro. 


O ARCIPRESTADO DE 
ESTARREJA EM FÁTIMA 


Conforme anunciámos, 
esteve em Fátima, nos dias 
I2 e 13 uma grande pere- 
grinação constituída por 
pessoas de todas as fregue- 
sias do arciprestado de Es- 
tarreja. Segundo nos infor- 
maram, eram mais de seis- 
centos peregrinos, acompa- 
nhados dos seus respectivos 
párocos, e os actos, tanto na 
viagem como na Cova da 
Iria, decorreram muito bem, 
com piedade e ordem, todos 
se identificando com as in- 
tenções recomendadas à pe- 
regrinação. 

Na ida para Fátima, fez- 
-se uma visita ao novo Se- 
minário da Diocese, em Cal- 
vão. O rev. Padre Félix de 
Almeida recebeu os pere- 
grinos, percorrendo com eles 
o edifício, que se encontra, 
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como se sabe, em vias de 
acabamento, e falou dessa 
obra de tanta necessidade e 
alcance, que tem sido, últi- 
mamente, a maior preocupa- 
ção do nosso enerando 
Prelado. 

Na hora de adoração pró- 
pria da peregrinação, reali. 


zada na Basilica de Fátima, , 


falou, aos mistérios do ter- 
ço, Mons. Amador Fidalgo, 
Arcicepreste de Estarreja e 
Pároco de Avanca, 


AGUADA DE BAIXO TAM- 
BÉM ESTEVE EM FÁTIMA 


Também esteve em Fá- 
tima, nos mesmos dias, uma 
numerosa peregrinação da 
freguesia de Aguada de 
Baixo. 


O Sr. Arcebispo de Evora 
no Concílio Ecuménico 


O Senhor D. Manuel 
Trindade Salgueiro, Vene- 
rando Arcebispo de Evora, 
foi nomeado pelo Santo Pa- 
dre João XXII[ para a Pon- 
tifícia Comissão do Aposto- 
lado dos Leigos no próximo 
Concílio Ecuménico. 


Torne a sua casa 


e os seus productos conhecidos 


ANUNCIANDO 


— no Correio do Vouga 


AVEIRO 


Conselho Municipal 


Reuniu anteontem, como 
estava anunciado, o Conse- 
lho Municipal, que discutiu 
e aprovou o Plano de Acti- 
vidades e as Bases do Orça- 
mento do Município para 
1961 e o pedido de um em- 
préstimo de To mil contos a 
contrair na Caixa Geral de 
Depósitos para várias obras 
e aquisições. 

O Anteplano de Urbani- 
zação continuará a ser dis- 
cutido na próxima quinta- 
-feira, dia 22, data em que 
prosseguirá a reunião do 
Conselho Municipal. 


Subsídios às Corpora- 
ções de Bombeiros 


Por proposta do Conselho 
Nacional dos Serviços de In- 
cêndios, foi atribuído a cada 
uma das corporações de bom- 
beiros da cidade o subsídio 


de 12.500$00 
Propaganda de Aveiro 


A Comissão Municipal de 
Turismo, no propósito de fazer 
maior propaganda da cidade 
e região de Aveiro, publicou 
um novo e artístico « desdo- 
brável », com texto do sr. Dr. 
Alberto Souto e fotografias de 
Platão Mendes, e contratou 
coma C.P.a afixação de fo- 
tografias nas carruagens dos 
comboios. 


«Galitos 1960 » 


Acaba de chegar à nossa 
Redacção uma interessante 
brochura, com este título, 
em que se apontam alguns 
dos principais aspectos da 
actividade do Clube dos 
Galitos em mais de meio 
século de história. 

Sem tempo para mais 
or agora, prometemos re- 
erirmo-nos a esta louvável 
iniciativa, com mais desen- 
volvimento, logo que pos- 
sível. 


Escola de Corte «Siva» 


Nos moldes de que há 
tempos demos conhecimen- 
to, vai funcionar em breve 
nesta cidade, no Colégio do 
Sagrado Coração de Maria, 
um curso de corte e costura, 
dado pela Escola Normal de 
Corte «Siva». 

Quem desejar quaisquer 
informações pode dirigir-se 
àquele estabelecimento nos 
dias 19 a 24 do corrente, 
das 14 às 20 horas. 


Pela Capitania 


Em 7, entraram a barra, vindos 
de Lisboa e Setúbal, respectiva- 
mente, o navio-tanque « Cláudia », 
a reboque do «Foz do Vouga », 
com 764 toneladas de gasolina, e o 
galeão-motor « Praia da Saúde », 
com 8o toneladas de cimento. 

Em-o, com destino ao Porto, 
saiu o galeão-motor «Praia da Saú- 
de», em lastro, 
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O Seu qéi: 


COM O INCOMPARÁVEL SISTEMA «CLICK» 


E e a e e 
À 
e 


O GÁS MOBIL, em garrafas com 13 kg de 
combustível, encontra-se já à disposição do pú- 
blico nos concelhos de: 


AVEIRO 
ILHAVO 
VAGOS 


Cada cliente receberá, com o primeiro forneci- 
mento, um regulador automático, com o inconfun- 
divel sistema «click» preparado para dar saída ao 
gás à pressão mais económica, que se mantém 
igual até ao fim. 

O sistema distingue-se pela segurança de funcio- 
namento e pelo fácil manejo. 

Qualquer dona de casa pode aplicar o regulador 
em meia dúzia de segundos e ter imediatamente 
a nova garrafa a fornecer gás, rodando apenas, 
sem qualquer esforço, o interruptor. 

Não é necessário o uso de-ferramentas. 


CREDO ST AEE =: SE OT TT 


COMO FUNCIONA O SISTEMA «CLICK» 


ES SO ST SS SS E Ss rp resS 2 TT Taro 
EEE SDS TT ; 


1— O regulador é aplicado na 2 — O regulador é montado na 3 — Carregando no anel preto 4 — Para abrir o gás, rodar o 
válvula com o anel preto de válvula. até se ouvir um «click, o interruptor. 
plástico levantado. regulador fica pronto a 
funcionar. 


E Í 2226 
ob É Sair Pedidos a: 


Auto-Comercial de Aveiro, Lda. — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 62 — Telef. 22001 (3 linhas) — AVEIRO 


asM 
os 


DESPORTOS 


Entrevista 
com ANTÓNIO LEOPOLDO 


de recorrer a oulra pessoas, como temos 
conhecimentos que garentam trabalho 
honesto e profícuo. 

— Outra coisa, António Leopoldo ; 
esperam fazer boa figura no próximo 
Campeonato? 

— Se dissesse o contrário menlia. 
Estou convicto de que com os jogado 
res que dispomos não seremos os últi- 
mos. Não vamos às cegas... 

— E projectos para o futuro £ 

— Tencionamos orgenizar um cam- 
peonato inier-beirros citadinos com vis- 
la a um maior recrutamento de joga- 
dores. 

— E é tudo o que nos tem para 
dizer? 

— Sim. Por ora é tudo. Aproveito 
no entanto o ensejo para lrensmilir o 
meu agradecimento 80 sr. Manuel Pom- 
peu Figueiredo, carola desde a pri- 
meira hora, e a toda a Direcção do 
Beira Mer pelas facilidades que têm 
dispensado ao nosso trabalho. Dela 
queremos destacar o nome do sr. Bal- 
tazar Vilarinho, que tem sido duma 
dedicação inexcedível. Também quero 
agradecer a todas es pessoas que nos 


0 ua 


dirigiram palavras de estímulo, que nos 
levarem a prosseguir com a tarefa a 
que nos propusemos, dando assim res- 
posta so ambiente de descrença que 
sentimos, por vezes, em nosso redor. 


* 


Informamos os nossos leitores de 
que já na querta-feirs, no Campo da 
Alameda, em Esgueira, se realizou O 
primeiro treino e ontem efectuvou-se 
a segunda sessão no rinque do Parque. 


Um título de Andebol 
para 0 Atlético Vareiro 


ATLÉTICO VAREIRO 14 — BEIRA MAR O 


(ao intervalo 9-2) 


No domingo de manhã, em Es- 
tarreja, o nóvel Atlético Vareiro 
conquistou o título de Campeão 
Distrital de Andebol de Sete, E 
embora, ao que sabemos, o seu 
antagonista não tivesse apresenta- 
do o seu melhor, não podemos tirar 
mérito ao feito dos vareiros, que 
vêm dedicando ao andebol um ca- 
rinho e entusiasmo singulares. 

O Beira Mar caiu com dignida- 
de. O Atlético Vareiro ganhou com 
brio. Ambos são credores do nosso 
respeito e admiração pelo muito 
que têm feito em prol do andebol 
aveirense, que tem neles dois for- 
tes baluartes. 


FRIGORÍFICOS 


DAS MELHORES MARCAS 


RADIARTE 


ALEMÃS 
ITALIANAS — AMERICANAS 


GRANDES FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica (igral 
PUERICULTURA 


Raios X — Agentes Físicos 


Ausente no estran- 
geiro. Retoma a clí- 
nica no dia 23. 


Vende-se 


Casa por acabar. Viso — 
Esgueira, 

Informa: Aníbal — Loja 
Vouga. 


Alugam-se 


Quatro habitações acabadas de 
construir em S. Bernardo, próximo 
do Albergue. 

Informa: Manuel 


Gonçalves 
Caiado — S. Bernardo. 


Escritórios 


Alugam-se em local cen- 
tral. Falar na Rua Comba- 
tentes da Grande Guerra, 
77-1.º — Aveiro, 


| Dr. RIBEIRO BREDA | J, RIBEIRO BREDA 
Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 


Consultório — Ay. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


Consultório 23716 
Telefones [ Residência za351 


AVEIRO 


CENTRO DE 


REPRESENTA ÇÕES 


seve: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 99 


TELEF, 233160 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 
CONTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ILIAIO 
Anúncio 


Faz-se público que no 
dia ro de Outubro próximo, 
às 16 horas, na Secretaria 
da Santa Casa da Misericór- 
dia de Ilhavo, perante a 
Comissão para esse fim 
nomeada, se procederá ao 
concurso público para a 
adjudicação da empreitada 
de construção, neste Hozspi- 
tal, de uma enfermaria-Abri- 
go para Tuberculosos. 


da. ODOGOO 
8.750800 


O programa do concurso, 
caderno de encargos e o 
projecto estão patentes todos 
os dias úteis durante as 
horas de expediente na Se- 
cretaria desta Santa Casa. 

Ilhavo, 12 de Setembro 
de 1960 


Base de licitação 
Depósito provisório . 


O Presidente da Comissão Administrativa, 


Dr. António Joaquim da Silva Lopes 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-1,º 
TeLerone 22706 


aveiro 


Dionísio Vidal Goelho 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas 
Avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 


Escritório: Rua 31 de Janeiro, n.º 12-] 0 
AVEIRO 


Residência : 


TAIPA — EIXO 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


Emilio Xavier Guerra de 
Morais, Juiz das Execuções 
Fiscais e Chefe da Secção 
de Finanças do Concelho de 
Aveiro, 


Faz saber que nos autos 
de execução fiscal adminis- 
trativa que a Fazenda Na- 
cional move contra a firma 
Sociedade Vendedora de 
Automóveis, Limitada, com 
sede na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, N.º 126 — 
Aveiro, vai à praça sem 
valor no dia 3do próximo 
futuro mês de Outubro 
pelas 10 horas, à porta do 
prédio sito na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, N.º 126 
Aveiro os seguintes bens: 

Uma secretária em bom 
estado de conservação de 
madeira estrangeira; uma 
estante (balcão) com duas 
portas movediças; Um mei. 
ple estufado em pergamóide ; 
dois cinzeiros de formato 
pedestal; Uma máquina de 
agrafar; Uma mesa estante 
de madeira estrangeira; Um 
jarro de cristal de cor cas- 
tanha e um caixote de ma- 
deira estrangeira destinado 
a papéis velhos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
ou desconhecidos da firma 
executada para deduzirem 
os seus direitos. 

Secção de Finanças do 
Concelho de Aveiro, em 13 
de Setembro de I960. 

E eu, Manuel Baptista 
de Sousa, escrivão, o escrevi. 


Verifiquei 
O Juis, 


Emilio Navior Guerra de Morais 


AURÉLIO REIS 


—— MÉDICO == 


TRANSFUSÕES DE SANGUE 
CLÍNICA GERAL 


( Consultas todos os dias das 


15 às 19 horas ) 


AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 50 - 1.º 


f cons. 22706 
Lres. 22656 


AVEIRO 


Teleís. 
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ESGOLA ACADÉMICA DE S. BERNARDO 


ÁGUEDA 


Telefone 59134 


Ensino Secundário, Primário, Admissão aos Liceus e Esc. Técnicas 


ESTÃO ABERTAS AS MATRICULAS 


muiTO IMPORTANTE 


Nova casa de estofos em Aveiro 


DECORAÇÕES BEIRA-MAR 


Abel Rodrigues 


Praceta Agostinho Campos, 13 (Bairro do liceu) 


Para ambos os sexos 


A única casa que só fabrica 
estofos, especializada em so- 
fás-camas;faz do velho novo 


— Telef. 22560 — Aveiro 


Já pensoul.. 


QUE PODE TER UM RELÓGIO MELHOR ? 


em frente aos Arcos 


eo 


OS MELHORES RELÓGIOS. 


6o A 7o MODELOS DIFERENTES 


DE: 1.150$00 A 10,0008$00 


x 
RO. OA RIA CAMPOS 
TELEF. 29718 


COMPRE OU TROQUE O SEU... NA 


AVEIRO 


EMPREGADA 


Para estabelecimento de artigos de «ménage», 


desempenhando as funções de 


precisa-se. 


encarregada, 


Resposta, dando informações, ao n.º 1 


Agradecimento 


Maria da Glória Ferreira Ro- 
drigues, na impossibilidade de o 
faser pessoalmente, vem por este 
meio agradecer a todas as pessoas 


que a visitaram ou se interessam, 


pelo seu estado de saúde durante a 
sua enfermidade, manifestando, 
muito particularmente a sua gra- 
tidão ao Exmº Sr. Dr. Moreira 
Lopes, enfermeiras e restante ne 
soal da Casa de Saúde da Vera 
Crus pelo carinho com que a tra- 
taram. 


TRESPASSA-SE 
CASA VIEIRA 
VINHOS E COMIDAS 
RUA TENENTE RESENDE, M 
AVEIRO 


Mário Gaioso 


ADVOGADO 


R. Gustavo Pinto Basto, 5 
Telef. 23412 - 23967 
AVEIRO 


MAYA SECO 


Médico Cirurgião. Especialista em partos 
e doenças de senhoras 


Médico da Maternidade 
Bissaia Barreto 


Consultas às 2"s.feiras, 
4º e 6.º5 das 15 às 20 horas. 


Avenida Dr. Lourenço Petxinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 
Residência: Rua Dr João Jacínto, 26 
COIMBRA 
Telefone 24088 


DR. GOSTA CGANDAL 


MÉDICO ESPECIALISTA EM 
DOENÇAS DOS OLHOS 
== OPERAÇÕES = 


DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
ELECTROCARDIOGRAFIA 


Consultas de manhã e de tarde, na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 64 — AVEIRO 


22565 — Consultório 
Telef. À 2220 = Residência 


Mário Sacramenio 
MÉDICO 
Ausente no Hospital 
Saint-Antoine, Paris, 


como bolseiro do 
Governo Francês 


Substituem-no, até ao re- 
gresso, os Drs. Aurélio Reis 
e Dionísio Vidal. 


ug. Dr. Lourenço Baixinho, 50 - 1.º TELF, 22700 
AU NTE RG 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Teatro Avunida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. À Fesidência” 22019 


«postal de férias» da semana passada não 
tinha endereço prôpriamente dito. Não era 
dirigido a nenhum indivíduo, nem a nenhu- 
ma entidade, Era para o leitor, para o leitor 
comum, talvez para algum apaixonado da 

luz e do sol, da água e do céu que envolvem e abra- 
çam a pobre e abandonada praia da Torreira. 

O postal não pedia nem merecia, portanto, qual- 
quer resposta. Mas tal não sucedeu, e ainda bem. E 
quem nos escreve, em carta longa que lemos atenta- 
mente, diz-nos, de alma a sofrer, que valerá a pena 
terçar armas por esta causa, a jeito de cavaleiro que 
se bate por sua dama. 

A Torreira merece tudo. E precisa de tudo: do 
concurso particular e do carinhoso interesse dos 
homens que, constituidos em zeladores do bem comum, 
hão-de dar-lhe inteligência e trabalho, estudo e acção, 
vontade decidida de Pt dela uma terra de encanto, 
uma praia onde os olhos e a alma se regalem de be- 
leza e a vida encontre aquelas facilidades e comodi- 
dades que são indispensáveis. 

A Torreira pertence a um concelho que, apesar 
de tudo, mesmo apesar da poderosíssima corrente de 
imigração para terras estranhas, ainda continua iso- 
lado do resto do mundo. Graciosamente, mas com 
inteira verdade, o nosso amável correspondente diz 
que «a Murtosa fica no fim do mundo». Para salvar a 
Torreira, é, pois, necessário salvar a Murtosa, abrin- 
do-lhe caminhos novos por onde o homem possa entrar 
e sair. E' necessário derrubar os muros altos, fran- 


queando depois todas as portas 
da terra modesta que ainda somos 
à corrente do progresso, do tra- 
balho, da iniciativa. 


fia física, digamos assim. Mas há 
também o outro, bem importante, 
da geografia hnmana. 

O homem da Murtosa, que 
sai daqui e vai ganhar o pão no 
estrangeiro, sobretudo na Amé- 
rica, dificilmente contribuirá pa- 
ra o desenvolvimento da sua ter- 
ra. E' novo quando parte, mas 
volta cansado, sem iniciativas e 
sem outras ambições que não seja guardar o maior 
ou menor pecúlio alcançado por um trabalho duro, 
muitas vezes sem o conforto da própria familia, o que 
representa outro problema doloroso e angustiante, não 
raro de consequências bem trágicas. 


Haveremos de ser nós, então, os que vivemos 
aqui e aqui sofremos o aperto das fronteiras que nos 
separam. Haveremos de ser nós a alargar o horizente 
para mais longe. Vamos habituar-nos a pedir às enti- 
dades superiores que nos ajudem a valorizar este 
palmo de terra, criando aqui possibilidades de traba- 
lho e abrindo as portas a quantos desejem vir até 
nós. 


Já agora, porque vem a propósito, só mais duas 
linhas neste postal, 


Realizaram-se as tradicionais festas do S. Paio. 
Pomposamente, costuma chamar-se-lhes «festas con- 
celhias». O nome é sonoro, campanudo, mas as festas, 
pobres delas, não correspondem... E é pena, muita 
pena, mesmo porque seria possível, em colaboração 
comum, das autoridades civis e religiosas e do povo, 
dar à romaria um carácter de festa grande, linda, 
atraente, sugestiva. 


Como está, não. Não se chame festa do concelho 
da Murtosa a uma simples festa de aldeia, onde até, 
pese seja a quem for, tem diminuido considerâvel- 
mente a afluência dos visitantes. 


Luis do Carmo 


T————————————————————————eeeeeee ei em 


Este é o aspecto da geogra-. 


Em Carta Pastoral ao 
clero e fidis da sua Arqui- 
diocese, o Cardeal Primas 
do Brasil, D. Augusto Al- 
varo da Silva, diz que «o 
perigo maior para uma 
eleição acertada e prudente 
é o influxo do comunismo 
com os seus múltiplos ten- 
táculos de laicismo no en- 
sino, de corrupção da fa- 
mília pelo divórcio, pela 
limitação da prole e pelo 
amor livre, de desrespeito à 
autoridade humana, ..». E 
acrescenta; «O comunismo 
é já de sobra conhecido 
como o criminoso maior dos 
tempos presentes, crimino- 
so que tem ensanguentado 
o mundo, enganado o povo, 
encarcerado a Igreja, per- 
seguido Jesus, com preten- 
sões estultas, até mesmo de 
acabar com Deus». 


Com o sugestivo título 
«Só falta o perdão», o jor- 
nal Novidades, que sempre 
e em tudo dá o sentido 
cristão às palavras e às 
atitudes, publicou há dias 
um artigo advogando a 


oportunidade duma amnistia 
neste ano jubilar do Infante 
D. Henrique. O mesmo têm 
feito iltimamente outros ór- 
gãos da Imprensa, levando o 
pedido até junto do Governo. 
— Porque a sugestão nos pa- 
rece inteiramente cabida, se- 
cundamo-la também por esta 
forma, 
—O centenário do Infante 
fas-nos viver uma hora de 
glória nacional. E' a hora da 
Pátria, que soa alto nos qua- 
tro cantos do mundo. Damos, 
assim, uma lição ao mundo, 
como já aconteceu em 1940, 
uando o povo português ce- 
ebrou em pas, no meio de 
uma Europa em guerra, oito 
séculos de existência. 

Pois nesta hora, depois de 
tantos actos grandiosos e so- 
lenes, ficaria bem um gesto de 
perdão, — a amnistia, nas con- 
dições, evidentemente, confor- 
me lembrava « Novidades », 
que os poderes públicos jul- 
guem mais convenientes, 

O centenário de D, Hen. 
rique é uma festa de luz a 
iluminar Portugal inteiro, 
aquém e além mar. 

Há sombra nas prisões. 
Desça, pois, até elas, nesta 
hora, um reflexo dessa mes- 
ma luz, a cair sobre as dores 
e as misórias dos que sofrem, 
a levar-lhes ainda uma espe- 
rança, talvez a fazer com que 
possam tornar-se amanhã ci- 
dadãos honrados e úteis à 
Patria, 


Algures, no Douro, à 
beira do rio que vem a can- 
tar sobre as pedras, agora 
quase um fio de água a 
correr no fundo do vale, 
estrada líquida aberta ao 
trabalho dos homens no 
coração da terra. Era ain- 
da manhã, uma bela ma- 
nhã de Agosto, e nós iamos 
a caminho do presbitério, 
a meia encosta, onde vive 
um sacerdote a quem nos 
liga uma forte amizade, 

Porque citamos as «No- 
vidades», apetece-nos dizer 
que este ano, em cima da 
tosca mesa de pinho da 
velha residência paroquial, 
já não fomos encontrar o 
mesmo jornal de sempre, 
neutro em matéria de reli- 
gião, a fazer aos seus lei- 
tores mais mal que bem. 

Em vez dele, naquela 
manhã calma em que o 
prior nos recebeu, lá encon- 
trámos o diário católico. E 
a conversa, muito natural- 
mente, começou por aqui, 

— Sabe que gosto?! 
Gosto, na verdade, de ler 
as «Novidades» e já não 
sou capaz de trocar este 
jornal por outro qualquer. 
Fazia-me falta. Só lamen- 
to que tão tarde, quando os 
anos já me pesam a lem- 
brar o fim, eu viesse a en- 
contrar-me diàriamente 
com este amigo. 

Gostâmos de ouvir a 
sincera confissão do sacer- 
dote. Quando todos os pa- 
dres de Portugal puderem 
dizer o mesmo, então sim, 
ter-se-á dado um passo de- 
cistvo para o triunfo da 
causa da Imprensa Cató- 


tica. M.C. 


Foi totalmente destruída por um incêndio a igreja da ilha do 
6) es 


Estiveram em Fátima, nos dias 12 e 13, milhares de peregrinos 
nacionais e estrangeiros. 

O Senhor Bispo de Leiria, que há pouco regressou de uma via- 
gem a diversas regiões da América e da Europa, anunciou que 


o Cardeal Lercaro, Arcebispo de Bolonha, presidirá à peregrinação de 
Outubro próximo. 


O Santo Padre termina as suas férias na próxima semana, de- 
vendo regressar a Roma, o mais tardar, no dia 24. Sua Santida- 
de tem já marcada uma audiência geral no dia seguinte, na Ba- 
sílica de S, Pedro. 


3) Continuam em grande actividade os trabalhos preparatórios do 


Concílio Ecuménico. Os ortodoxos do Médio Oriente, espocial- 
mente do Patriarcado de Constantinopla, mostram-se interessa- 
dos e bem dispostos. Por outro lado, parece que os comunistas e 


as ligas maçónicas se agitam na perspectiva de um grande movimeneo 
religioso, que seria para eles uma nova e solene condenação. 


Adoeceu gravemente o Cardeal Arcebispo de Lourenço Marques, 
Senhor D. Teodósio Clemente de Gouveia. O seu estado conti- 
nua a inspirar os maiores cuidados e os médicos prescreveram 
absoluto repouso, 


Faial, O Bispo do Funchal, Senhor D. Frei David de Sousa, 
já anunciou a sua breve reconstrução, segundo a antiga traça. 
O sacristão, que se encontrava na torre do templo, sofreu graves 


queimaduras pelo corpo e o seu estado é pouco satisfatório. 


6) O furacão «Donna», que assola os Estados Unidos, destruiu mais 


de 15 por cento da colheita de laranjas da Flórida e cerca de 35 
por cento da colheita de Grap Fruit. 
A Flórida é o maior produtor de frutas citricas dos Estados Uni- 


dos, Colhe, normalmente, por ano, cerca de 115 milhões de caixas de 
citrinos. 


ANO XXX — N.º 1516 
Aveiro, 17-9-1960 


Colr a 
: Voa 


(6spaço reservado ao endereço) 


AVENÇA 
[a] 


